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Convocação de Funaro é rejeitada 
PMDB e PFL, com apoio do PTB, derrotam requerimento das oposições 

O PMDB e o PFL, com o 
apoio do PTB, impediram 
ontem que o ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro, 
fosse convocado para deba­
ter a crise económica na 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte. A convocação do 
ministro, requerida pelo 
PDT com o apoio de mais 
oito pequenos partidos, ti­
nha por objetivo reafirmar 
a soberania da Constituin­
te, mas os partidos que 
apoiam o Governo disse­
ram não. Mesmo os chama­
dos "xiitas" do PMDB, que 

. defendem a soberania, co­
mo o deputado Maurílio 
Ferreira Lima, votaram 
contra. Dos 370 constituin­
tes que votaram, 247 disse­
ram não e 121 sim, além de 
duas abstenções. 

O vice-lider do PMDB, 
deputado João Herrmann, 
que na sessão de quarta-
feira se posicionou vee­
mentemente contra a con­
vocação do ministro, ale­
gando que ela significava 
uma intromissão do Gover­
no na Constituinte, disse 
ontem que não é dessa for­
ma que se reafirma a sobe­
rania. Ele afirmou tam­
bém que tentou negociar 
com os pequenos partidos 
para que não se colocasse 
em votação o requerimen­
to. Em troca, a declaração 
de que a Constituinte é so­
berana seria incluida no re­
gimento definitivo, que se­
rá votado na próxima se-
mana. 

Para o deputado José Ge-
noíno (PT-SP), a proposta 
era absurda. Segundo ele, o 
ifato de o requerimento ter 
sido colocado em votação, 
inclusive com chamada no­
minal dos 559 constituintes, 
foi uma vitória dos que de­
fendem a soberania, pois 
provou que o plenário da 
Constituinte é soberano pa­
ra decidir, por exemplo, so­
bre a convocação de minis­
tros. 

O que se votou na tumul­
tuada sessão de ontem não 
foi o requerimento apre­
sentado pelo líder do PDT, 
Brandão Monteiro, convo­
cando o ministro Dilson Fu­
naro para o próximo dia 25. 
Foi o recurso apresentado 
pelo deputado José Maria 
Eymael, do PDC, contra a 
decisão do presidente da 
Assembleia Nacional Cons­
tituinte, Ulysses Guima­
rães, que recusou o recebi­
mento do requerimento pe-

. la Mesa da Constituinte. 
O requerimento foi apre­

sentado na sessão de 
; quarta-feira e provocou 
! discussões calorosas. En-
' cerrando a sessão às 18 ho-
ras, Ulysses Guimarães 
transferiu a decisão para 
ontem. No inicio da sessão, 
às 14 horas, ele anunciou 
que somente se pronuncia-

, ria sobre o assunto às 16 ho-
• ras. No plenário, o clima 
1 e ra de a g i t a ç ã o . As 

16h30min, quando deputa­
dos reclamavam o atraso 
do presidente, ele assumiu 
a direção dos trabalhos. 

O presidente Ulysses 
Guimarães citou regimen­
tos para concluir que não 
podia receber o requeri­
mento porque nas normas 
preliminares, que regem os 
trabalhos da Constituinte, 
não está prevista a convo­
cação de ministros de Esta­
do. A decisão provocou um 
inicio de tumulto, mas logo 
depois, quando aceitou o 
recurso para que sua deci­
são fosse submetida ao ple­
nário, Ulysses foi aplaudi­
do. 

ACORDO FRUSTRADO 

No intervalo de suspen­
são da sessão por 15 minu­
tos, antes da votação, um 
novo acordo foi tentado. O 
lider do PMDB, deputado 
Luiz Henrique, propôs aos 
autores do requerimento 
algumas mudanças na for­
ma de convocação. A data 
seria dia 26, e na Convoca­
ção não seria estipulado, 
por exemplo, que o minis­
tro falaria durante uma ho­
ra e seria interpelado du­
rante duas horas pelos 
constituintes. Ele apenas 
seria convocado. Dessa for­
ma, o PMDB votaria a fa­
vor do requerimento. Se­
gundo o deputado José Ge-
noíno, o acordo já estava 
selado quando entrou no 
gabinete o líder do PFL, 
José Lourenço, e disse que 
era contra. O líder do 
PMDB declarou então que 
não havia mais acordo. 

Antes da votação, o vice-
lider do PMDB, Ibsen Pi­
nheiro, falou contra argu­
mentando que a convoca­
ção de ministros não está 
prevista nas normas preli­
minares. "Esta não é a for­
ma e viola a conviv ência 
democrática", afirmou, 
referindo-se à questão da 
soberania. 

O deputado Amaral Net-
to, líder do PDS, criticou o 
PMDB e disse que o minis­
tro Funaro não queria ir à 
Constituinte porque "o Pla­
no Cruzado que teria que 
dar certo, acabou dando er­
rado". O deputado Lysâ-
neas Maciel, do PDT, tam­
bém criticou o PMDB por 
argumentar que também 
defende a soberania, mas 
não aceitava que fosse dis­
cutida daquela forma. 
"Não há mela soberania. É 
como dignidade. E inteira 
ou não é", afirmou. 

Concluída a votação, 
quando o presidente Ulys­
ses Guimarães anunciou o 
resultado o deputado José 
Genoino contestou. Ele ar­
gumentou que o recurso 
não havia sido rejeitado 
por maioria absoluta , 
quando seriam necessários 
280 votos. O presidente 
Ulysses Guimarães não 
acatou e encerrou a sessão. 

LUIZ MARQUES 

DF vota contra partidos 
A votação do recurso 

contra a decisão do presi­
dente Ulysses Guimarães 
de não acatar o requeri­
mento convocando o minis­
tro da Fazenda, Dilson Fu-

I naro, revelou o perfil dos 
parlamentares de Brasília. 

Dos 11 constituintes bra-
sílienses, seis votaram 
"sim" — aprovando a con­
vocação de Funaro —e cin-

'. co votaram "não", ratifi­
cando a decisão de Ulysses 
Guimarães. 

- Os três deputados do 
PFL — Maria de Lourdes 
Abadia, Valmir Campelo e 

LUIZ MARQUES 

Jofran Frejat — ao vota­
rem "sim", deixaram cla­
ra sua oposição à direção 
partidária já que a banca­
da votou quase que unani­
memente "não". 

No PMDB, o único dissi­
dente da orientação parti­
dária foi o deputado Sigma-
ringa Seixas, que votou pe­
la convocação de Funaro. 
Os outros, inclusive Geral­
do Campos , v o t a r a m 
"nào". Augusto Carvalho 
(PCB) e Maurício Corrêa 
(PDT) votaram pela con­
vocação do ministro da Fa­
zenda. 

Ulysses e Luiz Henrique: conchavos para não perder 

Xiitas" cantam vitoria t i 

"Não foi uma derrota, a 
simples votação da maté­
ria já foi uma vitória". 
Com esta declaração oti-
mista, o vice-lider petista 
José Genoino anunciou pa­
ra hoje o desdobramento 
da ofensiva das esquerdas 
no sentido de garantir a so­
berania da Constituinte. 

Como a convocação do 
ministro Dilson Funaro não 
deu . certo, os chamados 

í "xiitas" já definiram uma 
estratégia a ser desenca­
deada na sessão de hoje: 
Irão requerer a votação dos 

! requerimentos do PT, PC 
; do B e PDT, que já se en­

contram na mesa da As-
! sembléia, propondo a revo­

gação do "entulho autoritá-
; rio" do atual texto constitu­

cional. 
Se conseguirem aprovar 

• os requerimentos, como es-
, pêra Genoino, as esquerdas 

terão conquistado, na prá­
tica, a soberania da Consti­
tuinte, que poderá alterar 

r i t e n s importantes da Cons­
tituição atual. incluindo a 

própria duração do manda­
to do presidente Sarney. 

De qualquer forma, este 
não é um dos temas in­
cluídos nas petições que se 
encontram com o deputado 
Ulysses Guimarães. O PT é 
o partido que reivindica 
maiores poderes para a 
Constituinte em seu reque­
rimento, ao relacionar 10 
itens constitucionais que 
pretende alterar de imedia­
to, entre os quais as medi­
das de emergência, a Lei 
de Segurança Nacional e a 
suspensão dos trabalhos da 
Câmara e do Senado. O PC 
do B quer revogar o 
decreto-lel e o PDT quer 
extinguir as salvaguardas 
institucionais. 

Correndo por fora, está a 
proposta do deputado 
Maurílio Ferreira Lima. do 
PMDB de Pernambuco. 
Ele pede que o presidente 
da Constituinte declare ex­
pressamente se o órgão 
tem ou não poderes para al­
terar a atual Carta Magna. 

Um verdadeiro formigueiro: o plenário cheio rejeitou a convocação de Funaro para debater a economia 

Regimento vai a plenário hoje 
A nova Constituição de­

verá ser promulgada até o 
dia 15 de novembro, de 
acordo com o substitutivo 
ao projeto de Regimento 
Interno da Constituinte a 
ser apresentado hoje ao 
plenário pelo senador Fer­
nando Henrique Cardoso 
(PMDB-SP). O relator 
abandonou a sua ideia de fi­
xar em 7 de setembro a da­
ta da promulgação, por 
cons ide ra r es te p razo 
"muito apertado", e calcu­
la que em meados de outu­
bro os trabalhos da Assem­
bleia estarão concluídos. O 
substitutivo começa a ser 
examinado amanhã, e o se­
nador acredita que poderá 
ser votado ainda neste fim 
de semana. 

Fernando Henrique disse 
ontem acreditar que no 
próximo dia 10 a Mesa da 
Constituinte será eleita, e 
que até o dia 13 as comis­
sões temáticas estarão for­
madas. Assim, no dia 16 — 
uma segunda-feira — as oi­
to comissões começariam 
a discutir a futura Consti­
tuição, e teriam 60 dias pa­
ra preparar suas emendas. 
Concluída essa etapa, o tra­
balho das comissões seria 
encaminhado à comissão 
de sistematização, para 
harmonização de todos os 

textos, em 30 a 40 dias. O 
plenário teria então, no 
mínimo, dois meses para 
discutir a votar a nova 
Constituição, e não haveria 
recesso em julho. 

De acordo com o substi­
tutivo: um presidente, 2 
vice-presidentes, 3 secretá­
rios e três suplentes. A re­
dução, segundo o senador, 
deveu-se à proibição de 
membro da Mesa partici­
par das comissões temáti­
cas. Com ela, diminui-se o 
número de constituintes 
impedidos de discutir e vo­
tar as matérias constitucio­
nais no âmbito das 8 comis­
sões e 24 subcomissões. 

A Comissão de Sistemati­
zação será formada pelos 
presidentes e relatores das 

PRESIDENTE 
Agenda livre. Grava 

discursoà nação 

CONSTITUINTE 
Sessão plenária a 
partir de 14 horas 

comissões e pelos relatores 
das subcomissões — todos 
os quarenta serão eleitos — 
e por mais um grupo de 
constituintes — provavel­
mente 49 — indicados pelos 
partidos, para a garantia 
da proporcionalidde. Esta 
Comissão tentará harmoni­
zar as propostas, na hipóte­
se de divergências entre 
trabalhos de suas ou mais 
comissões, através de uma 
negociação. Se não for obti­
do um acordo, ela optará 
por uma solução e apresen­
tará ao plenário sua deci­
são e a outra versão. Um 
exemplo de divergência foi 
dado pelo senador: a Co­
missão da Ordem Econó­
mica adota uma posição li­
beral, e a da Ordem Social 
uma postura favorável à 
estatização. 

Pela proposta do sena­
dor, cada constituinte será 
membro de uma só comis­
são temática, e suplente de 
outra. Terá, entretanto, 
voz em todas elas, e poderá 
apresentar quantas emen­
das quiser. A votação em 
plenário será secreta para 

a escolha dos membros da 
Mesa, e para casos "emer-
genciais", como um pro­
cesso contra um constituin­
te. Nas matérias constitu­
cionais ou correlatas, não 
haverá sessão ou votação 
secreta. 

Fernando Henrique suge­
re ainda que até que esteja 
pronto o projeto constitu­
cional, as sessões sejam di­
vididas da seguinte forma: 
uma hora para o pinga-fogo 
(espaço destinado a rápi­
dos p ronunc iamen tos ) , 
com 5 minutos para cada 
orador, sem apartes, uma 
hora para o grande expe­
diente, com cada orador 
podendo falar em até 20 mi­
nutos, e admitido o aparte, 
e uma hora para as lideran­
ças. Em seguida viria a Or­
dem do Dia, com as comu­
nicações de liderança. 

Cardoso propõe a forma­
ção das seguintes comis­
sões: dos direitos e garan­
tias do homem e da mu­
lher; da Organização Fede­
ral; da Organização Políti­
ca; do Sistema Tributário; 
da Ordem Económica; da 
Ordem Social; de Educa­
ção, Cultura, Saúde, Espor­
te, Comunicações, Ciência 
e tecnologia e a Comissão j 
de Sistematização. j 
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